Linux

O linux é um sistema operacional de código aberto, criado por Linus Torvalds em 5 de outubro de 2001. O Linux roda em cima da plataforma UNIX.

Unix é um sistema operacional criado em 1974. Ele foi desenvolvido para o uso interno, mas com a ajuda de outras pessoas ele foi crescendo. E como esse sistema tinha o código aberto, muitas empresas foram criando suas versões especificas do UNIX como o BBS e outras. Mas o código e a manutenção do Kernel (núcleo do sistema operacional) ainda eram muito complicados e de difícil entendimento. Chegando em meados de 91, Linus Torvalds termina o desenvolvimento do Linux baseado em Unix e assim iniciando mais uma versão livre mas a primeira com o kernel de fácil compreensão e de fácil manutenção. 

Antes de se falar em Linux é preciso saber três conceitos básicos: a FSF, o projeto GNU e a licença GPL.

FSF  é  a sigla da Free Sotware Fundation que coordena o projeto GNU. 

Projeto GNU -  O projeto GNU foi lançado em 1984 para desenvolver um sistema operacional completo e livre, similar ao Unix: o sistema GNU (GNU é um acrônimo recursivo que se pronuncia "guh-NEW" ou "guniw"). Variações do sistema GNU, que utilizam o núcleo Linux, são hoje largamente utilizadas; apesar desses sistemas serem normalmente chamados de ``Linux´', eles são mais precisamente chamados Sistemas GNU/Linux.

GPL - A Licença Pública Geral do GNU

A Licença Pública Geral do GNU é frequentemente chamada abreviadamente de GNU GPL e é utilizada pela maioria dos programas do GNU assim como muitos outros programas de software livre que não são parte do Projeto GNU.

Existe dois conceitos importantes que devem ser anotados:

Opensource; É um programa e que tem o código fonte aberto, diferente de um FREEWARE. Não quer dizer que um programa que é Opensource seja software livre.

SOFTWARE Livre - retirado de http://www.gnu.org/philosophy/free-sw.pt.html 

"Software Livre" é uma questão de liberdade, não de preço. Para entender o conceito, você deve pensar em "liberdade de expressão", não em "cerveja grátis". 

"Software livre" se refere à liberdade dos usuários executarem, copiarem, distribuírem, estudarem, modificarem e aperfeiçoarem o software. Mais precisamente, ele se refere a quatro tipos de liberdade, para os usuários do software:

A liberdade de executar o programa, para qualquer propósito (liberdade no. 0) 

A liberdade de estudar como o programa funciona, e adaptá-lo para as suas necessidades (liberdade no. 1). Aceso ao código-fonte é um pré-requisito para esta liberdade. 

A liberdade de redistribuir cópias de modo que você possa ajudar ao seu próximo (liberdade no. 2). 

A liberdade de aperfeiçoar o programa, e liberar os seus aperfeiçoamentos, de modo que toda a comunidade se beneficie (liberdade no. 3). Acesso ao código-fonte é um pré-requisito para esta liberdade.

Um programa é software livre se os usuários tem todas essas liberdades. Portanto, você deve ser livre para redistribuir cópias, seja com ou sem modificações, seja de graça ou cobrando uma taxa pela distribuição, para qualquer um em qualquer lugar. Ser livre para fazer essas coisas significa (entre outras coisas) que você não tem que pedir ou pagar pela permissão. 

Você deve também ter a liberdade de fazer modifcações e usá-las privativamente no seu trabalho ou lazer, sem nem mesmo mencionar que elas existem. Se você publicar as modificações, você não deve ser obrigado a avisar a ninguém em particular, ou de nenhum modo em especial. 

A liberdade de utilizar um programa significa a liberdade para qualquer tipo de pessoa física ou jurídica utilizar o software em qualquer tipo de sistema computacional, para qualquer tipo de trabalho ou atividade, sem que seja necessário comunicar ao desenvolvedor ou a qualquer outra entidade em especial. 

A liberdade de redistribuir cópias deve incluir formas binárias ou executáveis do programa, assim como o código-fonte, tanto para as versões originais quanto para as modificadas. Está ok se não for possível produzir uma forma binária ou executável (pois algumas linguagens de programação não suportam este recurso), mas deve ser concedida a liberdade de redistribuir essas formas caso seja desenvolvido um meio de cria-las. 

De modo que a liberdade de fazer modificações, e de publicar versões aperfeiçoadas, tenha algum significado, deve-se ter acesso ao código-fonte do programa. Portanto, acesso ao código-fonte é uma condição necessária ao software livre. 

Para que essas liberdades sejam reais, elas tem que ser irrevogáveis desde que você não faça nada errado; caso o desenvolvedor do software tenha o poder de revogar a licença, mesmo que você não tenha dado motivo, o software não é livre. 

Entretanto, certos tipos de regras sobre a maneira de distribuir software livre são aceitáveis, quando elas não entram em conflito com as liberdades principais. Por exemplo, copyleft (apresentado de forma bem simples) é a regra de que, quando redistribuindo um programa, você não pode adicionar restrições para negar para outras pessoas as liberdades principais. Esta regra não entra em conflito com as liberdades; na verdade, ela as protege. 

Portanto, você pode ter pago para receber cópias do software GNU, ou você pode ter obtido cópias sem nenhum custo. Mas independente de como você obteve a sua cópia, você sempre tem a liberdade de copiar e modificar o software, ou mesmo de vender cópias. 

"Software Livre" Não significa "não-comercial". Um programa livre deve estar disponível para uso comercial, desenvolvimento comercial, e distribuição comercial. O desenvolvimento comercial de software livre não é incomum; tais softwares livres comerciais são muito importantes. 

Regras sobre como empacotar uma versão modificada são aceitáveis, se elas não acabam bloqueando a sua liberdade de liberar versões modificadas. Regras como "se você tornou o programa disponível deste modo, você também tem que torná-lo disponível deste outro modo" também podem ser aceitas, da mesma forma. (Note que tal regra ainda deixa para você a escolha de tornar o programa disponível ou não.) Também é aceitável uma licença que exija que, caso você tenha distribuído uma versão modificada e um desenvolvedor anterior peça por uma cópia dele, você deva enviar uma. 

No projeto GNU, nós usamos "copyleft" para proteger estas liberdades legalmente para todos. Mas também existe software livre que não é copyleft. Nós acreditamos que hajam razões importantes pelas quais é melhor usar o copyleft, mas se o seu programa é free-software mas não é copyleft, nós ainda podemos utilizá-lo.

O Linux pode rodar num mesmo hd onde tem windows ou outro sistema operacional tranqüilamente e o linux pode acessar as pastas que estão no windows. Mas o windows não considera e nem “acha” a partição onde está instalado o Linux, assim não permitindo abertura de pastas do linux. 

Quando for fazer a instalação do Linux deve se criar duas partições. A primeira deverá ter o tamanho da memória ram e recebera o nome de SWAP (partição de troca de informações entre hd e memória) e a outra partição recebera o nome de / e nessa partição será instalada definitivamente o Linux com a extensão EXT3.

Como o Linux faz parte do projeto GNU e tem a licença GLP, alguns empresas foram aperfeiçoando o Linux, daí surgiram as distribuições Dentre elas:

· RED HAT

· DEBIAN

· MANDRAKE

· CONECTIVA

· KURUMIN

· SLACKWARE

· FEDORA

· SUSE

Algumas estão adotando um mercado mais empresarial e começam a vender o Linux em caixinhas e com manuais. Outras são somente distribuídas pelos sites dos fabricantes e em formato .ISO(formato para gravação de cds. 

Sites úteis:

http://www.gnu.org/ - PROJETO GNU 

http://brlinux.linuxsecurity.com.br  - COMUNIDADE LINUX DO BRASIL

www.psl-pr.softwarelivre.org - PROJETO SOFTWARE LIVRE - PR

http://www3.pr.gov.br/e-parana/softwarelivre/  - MOVIMENTO SOFTWARE LIVRE - PR

www.olinux.com.br - SITE DE LINUX BEM COMPLETO

www.google.com/linux  - BUSCADOR GOOGLE PARA LINUX

www.conectiva.com.br - SITE DO CONECTIVA

http://www.guiadohardware.net/livros/linux/  - LIVRO COMPLETO SOBRE LINUX

http://www.guiadohardware.net/kurumin/  - DISTRIBUIÇAO KURUMIN

http://superdownloads.ubbi.com.br/linux/index.html  - PROGRAMAS PARA LINUX

http://www.comlinux.com.br/ - COMUNIDADE LINUX

